




O SIGNIFICADO DO RISO 
NOS POEMAS HOMÉRICOS* 

O epos homérico não representa uma tentativa de poesia épica 
pura. O génio do Poeta era grande demais para se conter nos limites 
estreitos dum género e a sua sensibilidade foi como um mágico espelho 
que reflectiu a realidade nas suas facetas inumeráveis. De drama 
(tragédia e comédia), epopeia e canto lírico participam os velhos poe­
mas que. atinai. não são apenas a soma destes aspectos parcelares: 
para além destas qualificações imprecisas e insignificantes, o que há 
é uma interpretação da vida integral, que percorre, esplendorosa, a 
escala infinita dos seres. Nestas grandiosas perspectivas do espaço 
e do tempo, o Poeta ocupa um lugar especial de observador, que conhece 
o futuro, o passado e o presente, domina o fluxo ininterrupto das gera­
ções e transmite, com o auxílio das Musas, uma visão total. Assim 
se reveste a missão do Poeta duma extrema dignidade, a que não é 
alheio o prestígio das coisas divinas. A poesia aparece convertida 
numa realidade essencial, tocada pelo transcendente, integrada nos 
planos de Zeus para uma função providencial: ela é. na visão do Poeta, 
como uma forma de redenção. Este o sentido das palavras de Helena, 
o formoso instrumento do destino: 

nlaiv i.-ji Zrv- Oí/xt xaxov (íÓQOV, tí>ç xai oxiaoa 
nv()(j(í)7Tf>irf( Tiekúifirfy àotôtfiOl èaaoftévoíCl. 

(Z 357-8) 

Tudo o Poeta revela e explica. Para ele não são imperscrutáveis 
os desígnios de Zeus, que «nenhum mortal pode penetrar» {& 143). 
Ele conhece o desfecho dos acontecimentos, sabe decifrar as linhas 
caprichosas da sua evolução, e, por isso, o plano da narrativa trans-

* Comunicação apresentada em sessão da Associação Portuguesa de hstudos 
Clássicos, realizada em 10-12-1959. 
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cende o da acção, que ilumina. Mas a sabedoria do Poeta é ilusória, 
é puro conhecimento histórico e aventurosa dedução psicológica. 
Cabe-lhe o papel de intérprete dos acontecimentos e a tanto ascendem, 
afinal, os favores das Musas. Que admira, pois, a reacção enérgica 
pelo riso e a ironia da parte dum homem consciente das suas limita­
ções e do ininteligível da situação humana num mundo caótico e deses­
perado? 

Homero não é um filósofo nem um teólogo. A Ilíada c a Odis­
seia são documentos de poesia e terão de ser interpretados em fun­
ção dos princípios gerais da criação literária. A investigação do 
ambiente histórico provável em que se moveu o Poeta, a análise do 
mundo mítico recriado pela sua imaginação, o desvendar dos segredos 
pré-helénicos, representados pelas civilizações micénica e cretense, dos 
quais tanto se espera para a decifração dos poemas, têm necessaria­
mente o seu lugar na interpretação ( 1), mas hão-de reconhecer os direi­
tos duma compreensão fundada no encontro directo com o Poeta, 
encarado na autenticidade da sua realização artística. 

Este caminho dará. certamente, revelações indispensáveis a quem 
quiser desvendar o mistério do riso homérico. Ficam os estudiosos 
desconcertados pela liberdade risonha com que é descrito o mundo 
dos deuses, a estranha concepção das relações entre o humano e o 
divino, a irreverência das atitudes do Poeta em face dos senhores do 
Universo. E, no entanto, Homero não era um livre pensador, empe­
nhado numa acção destruidora dos dogmas da religião tradicional. 

(I) Notcm-sc. no entanto, as reservas formuladas por L. Gcrnet no capítulo 
da religião: 

«Il faut accepter nos ignorances. Sans doute, quand on constate que la reli­
gion égéenne s'est survécue en partie dans la religion grecque, quand on reconnaît 
de prime abord que des cultes locaux ont eu un développement historique, quand 
on considère que les poèmes homériques supposent une élaboration qui a commencé 
après l'époque mycénienne et s'est poursuivie pendant un assez long temps, il ne 
paraît point déraisonnable de vouloir retracer une «évolution» qui partirait du préhel­
lénique, bien entendu, et où l'inévitable «période homérique» serait chargée de faire 
le pont entre le mycénien et l*«archaïquc». Il faut en rabattre. Une double con­
sidération paraît ici décisive: nous ignorons l'histoire du rituel; et nous ne connais­
sons pas, sinon par échappées, les substrats sociaux de la religion aux époques les 
plus anciennes. On ne peut reconstituer aucun système religieux antérieur à celui 
que nous connaissons à l'époque classique». Le génie grec dans la religion. L'Évo­
lution de l'Humanité. 1932. pp. 27-8. 
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Homero um iconoclasta? A hipótese não se sustenta de pé ao menor 
sopro da crítica. Os poemas estão repassados duma religiosidade 
profunda, fiel ao que de essencial fora legado à sua época pelas épocas 
anteriores. Fidelidade que nào implica paralisação, mas acei'açao 
real das bases tradicionais para uma decisiva evolução. É que. efecti­
vamente. Homero representa um ponto crucial na consciência reli­
giosa dos Gregos. 

Mas, para estruturarmos convenientemente este trabalho, analise­
mos algumas ideias religiosas fundamentais que ocorrem a uma lei­
tura atenta dos poemas homéricos. Nào poderemos ser breves porque 
o assunto é vasto e complexo e as nossas opiniões carecem de ser devi­
damente fundamentadas. 

Os deuses surgem em Homero como potências superiores ao 
homem pelo pensamento e pela acção. Nem omniscientes, nem omni­
potentes. Apenas um grau mais elevado da evolução, uma espécie 
de humanidade primitiva, regurgitando força e vitalidade, desenvol-
vendo-se segundo coordenadas estranhas à clara distinção do bem e 
do mal. Poderes indisciplinados e desmedidos, verdadeiramente 
pessoais, mas capazes de metamorfoses fantásticas, em que surgem 
aos homens quase reduzidos à enigmática condição de símbolos. Rea­
lidade fluida, portanto, que embebe o mundo, mas não se confunde 
com ele. E tudo ganha um sentido divino sem o ser. 

Para alguns casos tem sido defendida a interpretação dos deuses 
como uma objectivação da experiência psicológica e moral dos homens. 
Refere Untersteiner (1) esta opinião a propósito do célebre episódio 
da intervenção de Atena no momento em que a ira parece cegar Aquiles, 
ultrajado por Agamémnon (A 188 e segs.). Em que medida será 
legítima tal interpretação? Terão, assim, os deuses perdido consis­
tência e realidade aos olhos do Poeta, a ponto de se converterem num 
mero artifício literário, revelador da interioridade profunda das suas 
personagens? Supomos que não. Ouçamos a este respeito Werner 
Jaeger : 

«Pêro Homero no es un autor moderno que lo considere todo 
simplemcnte en su desarrollo interno, como una experiência o fenó­
meno de una conciencia humana. En el mundo en que vive, nada 
grande ocurre sin la cooperación de una fuerza divina, y lo mismo pasa 

(1) La fisiologia dei mito, Mi l .mo. 1946, p. 10X. 
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en la epopeya. La inevitable omnisciência del poeta no se revela en 
Homero en la forma en que nos habla de las secretas e íntimas emocio­
nes de sus personajes, como si las hubiera experimentado en si mismo. 
como es preciso que lo hagan nuestros escritores, sino que ve las cone-
xiones entre lo humano y lo divino. No es fácil senalar los limites 
a partir de los cuales esta representación de la realidad es. en Homero. 
un artificio poético. Pcro es evidentemente falso explicar siempre 
la intervención de los dioses como un recurso de la poesia 
épica» (I). 

Citaremos agora, em apoio da nossa opinião, um episódio da 
Ilíada que nos parece revelador. No início do canto VII, Apolo e 
Atena estabelecem um plano para interromper momentaneamente 
o massacre de Troianos c Aqueus. A ideia fornecc-a Apolo, que sugere 
o incitamento de Heitor ao combate com qualquer guerreiro aqueu. 
E o Poeta continua: 

"Qç ë<par*, t>vò* uníOr/at (teà y/.avxã)7UÇ *A(Wjvi)' 
TõJV ff "EXevoç, íloiá/wto iptXoç rrntc. aiSvdero Ovfxo 
ftov/j/v, íjv óa OFOíOIV è<prjvòave ftrfrtóuxjt' 
(TTÍJ ôè y<t(j "Exxoo iwv xal fttv TIOòZ uvOov èetTin' 

(H 43-6) 

Podemos concluir que a atitude do filho de Príamo resulta, natu­
ralmente, duma comunicação divina, c um caso evidente de inspiração. 

Também na Odisseia encontramos dois passos que nos parecem 
altamente significativos. No primeiro, Médon esclarece Penélope, 
desolada, sobre as intenções de Telémaco ao abandonar ftaca: 

«ovx olfi , ïj TÍç fiiv Oeòz òxioftit', t]e am avTOV 
Svfiòç itpoiofirihij ïfiev ï; llvhtv, o<j>fja rrrOt/Tai 
natçòi êov r\ vóarov t) Sv rtva nórfiov ènéanev.v» 

(.) 712-4) 

( I ) Puidcia: los idéales de ia cultura griega. México, 1957. p. 62. 
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informadores de toda a actividade. Este valor simbólico dos deuses 
é evidente em vários passos da Iliada, como (~) 531, 11 543, P 210-1. 
Particularmente expressivo se nos afigura o exemplo citado em 2." lugar. 
Heitor está a ser incitado por Glauco à defesa do corpo de Sarpédon. 
morto por Pátroclo (// 479 c segs.). Diz Glauco: 

KSïTUI £ctQ7íi)ò<óv, Avxícuv âyòç àamorátuv, 
n: AryJijV i tijvxo Òíy.t}aí rr xuí oOêveï vy 
Tnv iY rrrà IIaroóxh>) iViuna" ?y%£l' %áXxe(K "AotjC. 

(If 541-3) 

Em primeiro lugar convém acentuar que a morte de Sarpédon 
se deve realmente a Pátroclo e nào a Ares, segundo a própria narrativa 
do Poeta. Depois, não deixa de ser perfeitamente insólito o facto 
de Ares nos aparecer como protector dos Aqueus, em contraste com 
a sua posiçáo normal na economia do poema. Parece-nos claro que, 
em passos como este, se exprime uma concepção do divino muito mais 
ampla do que a que pretende aprisionar o pensamento do Poeta nas 
malhas acanhadas do antropomorfismo. E os poemas homéricos surgem, 
assim, naturalmente, como continuadores de tradições mediterrânicas 
duma religiosidade complex;), cm que aspectos antropomórficos se 
entrelaçam com aspectos puramente espirituais. E esta matéria tra­
dicional é modelada com independência tamanha que se torna possível 
o milagre do riso homérico. 

Mas precisamente no pólo oposto ao antropomorfismo se apresenta 
a realidade fundamental do «destino» nos poemas homéricos. Como 
explicar a natureza desta entidade misteriosa, ante cujo tremendo 
poder se curvam os próprios deuses? E como conciliar com a sua 
existência o principio da liberdade espiritual, indispensável à valoriza­
ção do humano e do divino? No mundo especial da acção poética, 
como justifica Homero a riqueza interior das suas personagens e o 
sentimento de auto-determinação que, com evidência, as anima? Estas 
perguntas nào têm resposta fácil e muito menos definitiva. Justifica-se. 
perfeitamente, a reserva de Burckhardt: 

«Acerca de la Moira en la vida de los hombres, los modernos 
han fantaseado grandilocuememcnle con ocasión de las tragedias: 
se trata, según ellos, de una potencia moral que compensa las con-
tradicciones y antagonismos en las cosas humanas con sublime justicia. 
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concilia libertad y necesidad y hace prevalecer la ley general sobre la 
presuntuosa voluntad individual. Pêro los griegos nada sabían de 
todo esto» (1). 

A fioíoa homérica parece, em certos momentos, representar a 
expressão mais elevada do pensamento ético-religioso do Poeta. 
Enquanto, na Ilíada, os deuses se agitam num alheamento quase com­
pleto de todas as regras morais, essa força imensa do «destino» encarna 
uma ordem superior que não deve ser subvertida por homens nem 
por deuses. Significa a existência dum plano, situado para além do 
arbitrário c do contingente, que garante a liberdade de todos os seres. 
A /joíoa surge, assim, por vezes, como a intuição de um direito uni­
versal que regula as relações do humano e do divino. 

A consideração das razões que levaram à queda de Tróia, segundo 
o pensamento expresso na 1 liada, é bastante elucidativa a este respeito. 
Discordamos neste ponto da interpretação de Finley, que ocorre a 
págs. 156 da sua obra The World of Odysseus: 

«The destruction of Troy was, if anything, an act of divine injustice. 
Paris had insulted Menelaus, and both sides. Achaeans and Trojans 
alike, were prepared at one point to rest the decision on single combat 
between the two heroes. Menelaus was the victor, and the war should 
have ended then, with the return of Helen and the payment of amends, 
but Hera and Athena would not be content until I lion was sacked and 
all its men killed. The interest of the two goddesses was strictly heroic. 
an insistence on full retribution for the shame they once had suffered 
at the hands of Paris when he judged Aphrodite more beautiful. This 
and nothing else brought about the fall of Troy». 

Afigura-se-nos que a queda de Tróia se apresenta ao Poeta sob 
outras perspectivas muito mais sérias e elevadas. Ao longo do Poema 
erguem-se, efectivamente, contra os Troianos os ódios violentos de 
Hera e Atena cm oposição à atitude benigna e simpatizante de Zeus, 
mas é a vontade da /loïoa que domina. Tróia cairá pela ofensa feita 
a Zeòç Sévioç no rapto de Helena, mau grado a tolerante benevolên­
cia do próprio Zeus. Este pensamento exprime-se com nitidez na 
seguinte fala de Menelau, que acaba de vencer Pisandro: 

ÁEÍxperé QtjV ovreo ye véaç Aavaojv T«/u7ra>A<ov, 
Tgoje; VTteoq?íaXoi, ôetvfjç âxóçrjTOl âvxfjç, 

(I) Historia de ia cultura griega, Barcelona, 1953. Tomo II, p. 144. 
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ãkfajç fièv XcofiijQ re xaï aïayeoç, ovx èmôeveïç, 

fjv è/t.iè XoifirjoaoQE, xaxai xvveç, ovôé ri Qv/irp 

Ziji<): èçi^QS/iérBco yaXenijV èôôeiaare fitfviv 

t-BtvioVf õç ré STOT' tífifM Óta<pdéQG€i TróXtv aijrijv 

oï ftev XOVQIòíTJV ã?.oyov xaï xt^fiara noklà 

fiày oïytoO' àváyovreç, èjrei tpiXèeoQe. naç avrfj. 

(JV 620-7) 

E Menelau continua, mostrando a sua incompreensão pelo favor 
claramente manifestado por Zeus aos Troianos, que o não merecem 
(w. 633 c segs.)-

Compare-se com este passo aquele do Canto III, em que Menelau 
pede a Zeus a vitória contra Paris: 

«Zev ãvn, àòc ríoaoOat õ fie TIOóTEOOç xáx eogye, 

ôtov *AXéÇavÔQOVf xai êfifiç. VTIò yeoai òáfiaaoov, 

(ir/oú TI; ffjoíyrjoi x<d òynyóvtov âvOorÓTtOiv 

Çeivoâóxov xaxà çé£ai, o xev (pikávryta. Ttaoáayjf.» 

(r 351-4) 

E Mazon apõe a estes versos o seguinte comentário: 
«Le crime de Paris a offensé particulièrement Zeus, protecteur 

des hôtes {Zevç Eévioç), puisque Paris était l'hôte de Ménélas. C'est 
donc Zeus qui doit être le vengeur de ce dernier» (1). 

• Facto que importa frisar, como da maior importância, é que esse 
conjunto ideal de normas ou decisões por que a fxoÏQa se define nâo 
tem, aos olhos do Poeta, carácter necessário ou inflexível. O episó­
dio da morte de Sarpédon (77 431 e segs.) ajuda a precisar os contornos 
deste conceito. Zeus sofre pelo seu filho que vai morrer c, na sua afli­
ção, concebe o pensamento de alterar os decretos da fioïoa para o 
salvar. Hera chama-o então à razão e Zeus, submetendo-se volun­
tariamente ao destino, sai engrandecido da prova. Deste modo o 
Poeta salvaguarda a liberdade divina. De resto, nem sempre se afirma 
em Homero esta oposição entre a fwlga e a vontade de Zeus. Fre-

(I) Homère, Iliade. Paris, «Les Belles Lettres», 1955. Tomo I, p. 83. 
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quentemente se identificam as suas decisões e tal facto concorre pode­
rosamente para o engrandecimento do Ssnhor do Olimpo, que assim 
aparece revestido da infalibilidade e omnipotência do destino. 

Mais fácil de justificar é a liberdade moral do homem. A sua 
ignorância dos decretos da uotpa deixa-o livre para actuar e quase o 
levanta à categoria de colaborador do próprio destino. Esta liber­
dade não passa, muitas vezes, duma ilusão, mas a dignidade humana 
salva-se e é o que importa. Mão é, porém, o homem sempre coagido 
a aceitar uma situação de joguete nas mãos duma força obscura que 
desconhece. O destino pode ser revelado ao homem pelos deuses (1) 
e também aos homens é dada a oportunidade de escolher. Tétis reve­
lou a Aquiles um destino ambíguo que o herói terá de definir: 

el (AÍV X fivO< fiévùyv Tgóotv TIóXLV àfi<ptfta%ù)(iat, 
âXexo [xtv fiai vóozoç, ãràg xMoç âxpdtrov Icrrctr 
si ôé xev ohcaô3

 IXíOIU <ptXrp> èç narçíôa yaïav, 
wXerá /not x/.éo; êoQ?.óv, íTTí òíJQòV òé /not ahhv 
ëaaerai, oòòê xé /C thxa rêko; Õavároto xiyeitj. 

(I 412-6) 

E essa definição dará a Aquiles a sua estatura épica verdadeira 
pela vitória do espírito frente à morte, depois da vitória sobre si mesmo. 
Aqui termina a ira de Aquiles e se realiza a tão controvertida unidade 
do poema. Vale a pena transcrever este passo de importância fun­
damental : 

Tòv ô' aihe nQoaèeaiB Géxiç xará òáxgv %èovoa' 
«'Qxvfiogo; at) fioty TFxo-, êaoEui, 6V àyoqeéeiç' 
avTtxa yáq rot ëneixa jied' "Exroga Ttôrpto- érotfioç.» 
Ti)v Ôè fíiy' nyÙrjaa- nqoaè<pr\ nóòa- òxv: ''A/i/Mv;-
nAéxíxa xeOva(rp>, ênsl oèx ãg' £/HE?J.OV traina» 
xreivo/névw èitapvvar o ftèv /aáXa rr/Xódi Tráror^ 
txpBtr, è/xeÃo òè ôfjaev àpí/z àkxxfjça yevéadai...» 

(1' 94-100) 

(I) Afirma Unterstcincr: «L'uomo può, con sua colpa, intensificare il destino 
(vnèç noÏQav,viTt'Q ftÓQuv «ancor più del destino»): in questo caso affretta 1'ora delia 
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Estes deuses do Olimpo, grandiosos à sua maneira, não silo res­
peitados pelos homens nem pelo Poeta. AN relações entre os homens 
e os deuses sào reguladas pelo temor, que se desdobra em mil práti­
cas complicadas desde os ritos propiciatórios (A 447 e segs.) ao pacto 
solenemente jurado (T 267 e segs.). Mas a epopeia ergue-se sobre 
o terreno da história e do mito, sem que possamos seguramente des­
cortinar até que ponto o Poeta é arcaizante e se sente dominado pelo 
desejo de reconstituir idades e mentalidades pretéritas. Será possível 
destrinçar a sua reacção pessoal? 

«El fenómeno más curioso de la poesia homérica, observa Fins-
ler (1). es que desconoce o por lo menos no menciona las colónias grie-
gas de Asia. Todos los héroes de la Ilíada tienen a Grécia por pátria, 
marchan unidos contra Troya, y regresan los que han escapado de la 
guerra, entre peligros». E mais adiante: «Homero, particularmente 
en la Ilíada, quiere representar una época remota, anterior a la colo-
nización de Asia, una época de grandes y fuertes héroes y de portentosas 
hazafias. Lo que no le parece convenir a la misma, lo evita. Pêro 
esta tendência a lo arcaico no se convierle en una arcaización conse-
cuente, sostenida, ni en el sentido de que se haya de dar un cuadro 
pertecto del pasado ni de que el poeta lo tenga dispuesto de todas pie-
zas en su fantasia. En todas partes, a ciência y voluntad dei poeta, 
infíltrase lo actual, que es lo único que puede ser caracterizado con­
forme a la ver dad. Así nos pinta, no un pasado remoto, gris, difícil 
de comprender. sino, en el fondo. su propia época, con la cual los ras­
gos arcaicos llegados hasta él por tradieión se enlazan formando un 
conjunto armónico». 

Ocorre perguntar: no capítulo que particularmente nos interessa, 
o do riso homérico, representará a atitude do Poeta o prosseguimento 
duma tradição literária para nós inverilicável? E em que medida tal 

propria rovina. Questa possibilita di accelerare il moto di una fatale catástrofe, 
implica che 1'uomo è, in qualche cosa almeno, libero: egli può avere da dio una cono-
scenza dei próprio destino (Od., I, 32 segs.) e perciò risulta responsabile delle proprie 
azioni» (Op. cit., p. 109). 

A estas palavras faremos uma pequena observação: não nos parece acertada 
a interpretação das expressões gregas vnèq notour, Vítèç ftóçoi: A págs. 68 da 
Historia dv la religiosidad gritua de M. P. Nilsson, acha-se discutida esta opinião 
com argumentos convincentes. 

(I) La poesia homérica. Editorial Labor, 1930, pp. 36 c 55. 
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comportamento perante a divindade encontrava eco c apoio no sen­
timento colectivo? A esto respeito atirma Nilsson (1) que «no cum-
plir los deberes dei culto a los dioses era un delito, pues ello ponía en 
pcligro el favor que los dioses dispensaban al genos y a la polis. Por 
el contrario, cada cual podia decir y pensar sobre los dioses lo que se le 
antojara. pues no era la religion estatal, sino la poesia y el mito lo que 
describía la aparición y la actividad de los dioses». 

O facto de Heródoto (2) considerar Homero como um primeiro 
teólogo da religião grega parece-nos muito significativo da liberdade 
que o Poeta assumiu perante a religião tradicional. Devia ser pro­
digiosa a sua imaginação mítica que. frequentemente, surpreendemos 
em plena elaboração (3). A Ilíada oferece dois curiosos exemplos desta 
actividade mitopoiética. No primeiro, Fénix narra um mito risonho. 
em que se exprime, veladamente, o valor da oração. A imaginário 
do Poeta materializa as Orações na forma de mulheres coxas, vesgas 
e enrugadas, que procuram, na Terra, destruir os efeitos maléficos 
do Erro (/ 502 e segs.). E há que obedecer às veneráveis filhas de 
Zeus. diz Fénix, para que o homem não sofra o castigo da sua impijdade. 

\ o segundo exemplo. Agamemnon justifica-ae perante a assembleia 
dos Aqueus do tratamento insultuoso e injusto que dera ao filho de 
Peleu. Afinal, ele fora vítima do Erro. «Jiçéofia \tòç dvyáxrjç Art,. 
fj návxaç àãxcu» (T 91). I é tal o poder desta divindade maldita 

(1) Op. ciL, p. 17. 
(2) Lis o passo tão frequentemente citado: 
«' l/níoòov yàç xai "O/o/gor i)hxitjV TeToaxttaíotai fixai òoxédi fiéo Tiçeafivré-

(joif ye.véaQai xai or nh'ooc orrai òà fiat oí non)airrrç 6eo}ori>lv "l\Xh,m xai 
rolai Oeoirti TH; imoi-riu <i; òóXTFQ xai TI/KI; Tf xai Tf^ra; fue/.iivrtç xai etàra 
inndtv at]ftr}mareç.» — Hérodote. Histoires, «Les Belles Lettres», 1948. Livro II. 
p. 103. 

(3) A criação de mitos c, aliás, uma tendência marcada do espirito grego. 
Arirma-o, por exemplo, J. Burckhardt: 

«Los griegos, en su época fuerte, no tralan de interpretar sus mitos, sino de 
ampararlos. magnificarlos, aumentarlos; a lo largo de los siglos debicron de nacer 
de continuo mitos nuevos en esta o aquclla ciudad, en tomo a este o aquel otro tem­
plo, mitos que complctaban e ilu.stra.ban los tradicionalcs y que pronto habrian sido 
defendidos con el mismo ardor que los antiguos... 

... Llega el período cn que los filósofos, enemigos y competidores dei mito. 
inventan los suyos. Platón, sobre todo en El banquete, da la primera muestra. y 
tendra imitadores demasiado celosos que crearan mitos abruptos, por ejonplo, 
Plutarco y Dión Crisóstomo». (Op. cit., pp. 84-5). 

http://ilu.stra.ban


56 MANUEL DE OLIVEIRA PULQUÉRIO 

que nào lhe escapou o próprio «pai dos deuses e dos homens» Segue-se 

a narrativa do ludíbrio de Zeus, realizado por Hera. cuja acção deverá 

entender-se como inspirada por "Arr]. E, por tim, a cólera de Zeus 

e o castigo do Erro, assim narrado pelo Poeta: 

aôrttca ò' elX vArr\v x&paXfjç Xt7ia.Q07t/.oxáfioio 

XO)ófi£voç tpçeolv ijGt, xal ójfiooe XOQXEQQV ÕOXOV 

flt'i .TOT' êç OvÁVfiTTÓv TE XO.Í OVQCtVÒV âoTtQÓSVTa 

aënç èlevoeaOai "Ar?]v, f/ návraç âãrar 

<á>ç eljiwv eoQiipev àn' OVQUVOV (IOTEOóEVTOç, 

%eiql TtEQiOTpéyaç' xáya <Y 'IXETO iqy* àvQoÓTuor. 

(T 126-31) 

Deste modo o erro é proscrito do Céu. Dir-se-ia que o Poeta 

realiza, com este mito, o início duma purificação necessária, que há-de 

ser continuada pelos poetas c filósofos no domínio da religião. 

Esta actividade depuradora parece-nos significar o aspecto mais 

importante da contribuição de Homero para a evolução do pensamento 

religioso na Grécia e com ela se relaciona intimamente o problema 

que nos ocupa do humorismo homérico. Os velhos deuses mediter­

rânicos aparecem esvaziados do seu turvo conteúdo mítico, surgem 

clarificados, racionalizados. A própria verdade da História penetra 

no mundo divino, a iluminar os perfis majestosos dos Olímpicos. Homero 

narra a história dos deuses (A 396-406; O 187-93) e fixa-se num período 

decisivo da sua evolução: aquele em que se afirma a supremacia de 

Zeus. Por ele se instaura o reinado da ordem no Universo, primeiro 

sob o signo da força para vencer a resistência da parte dos outros deuses, 

depois sob o signo da justiça, cujo anseio o Poeta há-de transmitir a 

Hesíodo. Efectivamente, é já vivo na Ilíada o sentimento da justiça, 

que há-de constituir o «leit-motiv» da Odisseia. Assim, os fenómenos 

naturais são, por vezes, interpretados pelo Poeta como um castigo da 

injustiça dos homens. O seguinte passo é a expressão eloquente deste 

conceito moral: 

TQç ò' vxò /.atMiTii Ttãoa xeXaivr) fiè^Qtfíe jOCov 

ijfniT ÔTTOJOtvõj, ore Xafioorarov %éei VòCDO 

ZEVç, ore ôf) avOoeoat xorsaad/nevoç jfaAeJtíJvfl, 
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ot jitt] riv àyoofj axuhàz xgivwoi Oi IIKTTUZ. 

rx òè <)íx>jv t/.áo«>tJi, Beãiv 8TUV OòX àkaytavreç... 

(/7 384-8) 

Mas as exigências da justiça fazem-se sentir também entre os deu­
ses. A Poseidon, rebelado contra as ordens de Zeus, lembra íris a 
existência das Erinias, defensoras do direito dos mais velhos {() 204). 
E Mazon comenta em nota a este passo: 

«Les Érinyes sont chargées de veiller au maintien de Tordre dans 
le monde, et. plus particulièrement, de punir tous ceux qui outrepassent 
leur droit, aux dépens des autres, chez les dieux comme chez les 
hommes» (1). 

A mesma actividade purificadora exerceu Homero sobre a figura 
dos heróis. Dum passado confuso, em que as imagens humanas dos 
heróis surgem transfiguradas cm imagens divinas, emerge uma realidade 
puramente humana, iluminada pela luz forte da epopeia. Agora, os 
heróis são apenas homens, embora exemplares duma humanidade mais 
nobre, cujas veias, por vezes, ainda guardam vestígios do í%OJQ. Filhos 
de deuses ou de mortais, irmana-os o mesmo destino da morte inevi­
tável. Os deuses podem, quando muito, providenciar para que o rito 
fatal se realize com toda a elevação: Heitor não morre às mãos de 
Teucro ou Ájax ((•) 300-2; 309-11 : E 409 e segs.), mas de Aquiles, digno 
sacerdote. Os deuses ocupam-se dos heróis: protegens uns, hostili­
zam outros. Dum modo geral não combatem com os homens, inci-
tam-nos apenas, estimulam as suas energias, rcalizam-se por meio 
deles. A separação dos planos é nítida. Mas os homens são neces­
sários aos deuses, pode mesmo dizer-se que completam a sua realidade. 
Como explicar de outra forma todo o ardor posto pelo Olimpo na luta? 

Entretanto a acção divina não é lógica, não tem continuidade e. 
por isso, o maravilhoso não anula o interesse da epopeia. Impressio­
nam as variações constantes do humor de Zeus. Em O 245 e segs. 
apiedam-no as lágrimas de Agamémnon e envia a sua águia para signi­
ficar um presságio favorável aos Aqueus. Mas logo o preocupa a 
sorte dos Troianos, a quem insufla novas energias (<9 335). E o caso 
repete-se no canto XVII. A certa altura da batalha, travada em torno 

(I) Op. cit., tomo 111, p. 74 (1956). 
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do cadáver de Pátroclo, Zeus altera o seu pensamento («róo: exganer' 
CíVTOV» v. 546) e manda Atcna avivar as forcas dos Aqueus. Mas 
não decorre muito tempo que a vontade instável do Cronida dê a vitó­
ria aos Troianos («rixrjv òè TO<óMT<TI ôlòov» v. 596). Nestes casos 
o maravilhoso aparece ao leitor como simples suporte da acção, pura 
justificação da realidade e suas contingências. Mas ao espirito reli­
gioso do Poeta as contingências do real eram nítidas manifestações do 
espírito divino. Deste modo tudo se esclarece e explica. A visão do 
Poeta é. simultaneamente, racional e intuitiva. O único processo que 
se lhe antolha de tornar inteligível o precário e absurdo da condição 
humana c o de conceber este Olimpo absurdo e humanizado. Esta 
construção intelectual podia conduzir à degradação do divino, assim 
entendido à escala humana, mas na realidade não conduziu, porque 
soube manter, clara, a distância entre os dois mundos e baseou as suas 
relações no sentimento da humana fragilidade e pequenez frente à 
grandeza insondável dos poderes divinos. 

Mas como justificar, então, a audácia sem limites do riso 
homérico ? 

Numa imagem feliz compara E. Rieu(l) o riso homérico àquela 
essência milagrosa e penetrante, com que a divina esposa de Zeus põe 
um ponto final na sua «toilette». São tais as virtudes do produto que 
a terra e o céu se sentem imediatamente inundados pelo aromático 
prodígio. Assim é o riso homérico, diz Rieu. Convém, no entanto, 
fazer uma restrição: o riso homérico excrec-se com as necessárias limi­
tações, que não deixam prejudicar o equilíbrio fundamental dos poe­
mas. A arte homérica é feita de senso e moderação. Sabe o Poeta 
que a vida é um tecido inextricável de alegria e tristeza e todo o seu 
empenho vai dirigido em ser fiel à realidade. O encontro de Heitor 
e Andrómaca (Z 392 e segs.), que ocupa um lugar muito especial entre 
as belezas maiores da poesia homérica, é particularmente expressivo 
desta justeza de visão. Nele conseguiu o Poeta interpretar, cm ter­
mos profundamente verdadeiros, esta estranha mistura de riso e lágri­
mas, que é a própria natureza dos sentimentos humanos. É, primeiro, 
o sorriso encantado de Heitor, que olha o seu filho em silêncio (v. 404). 
Depois, o diálogo impressionante, em que se exprime o amor conjugal 
com uma indizível emoção e se desenha o perfil moral do herói duma 

(1) Homer, The Iliad., p. XVII. The Penguin Classics, 1950. 
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pungente humanidade. Findo o diálogo, de novo o Poeta sábio nos 
mostra o reverso da medalha da vida: 

'*4?ç elnùjv nr natòòz óoéÇaxo tpaídtfioç "Exuoo' 
iîy» tf ô .i<it: TCQÒÇ y.i>).rrnv èvÇtovOU) TIOIJIIJ: 

èxXívBrj iáxojv, TTUTIJò: tpíAov oifir nrrytlri:. 
xaQ^rjaaç yu/.xnv xt lôi láqxtv bauoxaltfjv, 
ôeivòv íX.T" UXíIOTúTIJ: KóQVBOQ veéovra vorfoaç. 
' Ex tf èyékaaae. nazi/jç rr iplAoç xai Ttóma /í>JT)/<>-

{/. 466-71) 

E quando, por fim. Heitor depõe o filho nos braços de Andró-
maca, esta recebe-o com um riso toldado de lágrimas («ftaxavóev 
••i/.iíaantt» - v. 484), que enche de piedade o herói. 

« \axox<nv yt/.ánnaa»: a própria originalidade da expressão rea­
liza idealmente a fusão dos dois aspectos indissolúveis do destino dos 
homens. 

A preocupação de fidelidade ao real resplandece na variedade 
inesgotável dos poemas e assume, por vezes, aspectos extremamente 
significativos. Um dos mais interessantes é o que se relaciona com 
a análise do comportamento dos heróis homéricos. 

Na visilo religiosa do Poeta a glória é dada pelos deuses, mas 
merecem-na os homens por seu esforço consciente. A áçen/} é uma 
conquista humana e pessoal. Vias o Poeta conhece a alma dos homens, 
sabe como nela se atropelam as grandezas e as fraquezas, se sucedem 
as alternativas da coragem e do desânimo. Donde a visão meio iró­
nica dos heróis que fogem para logo voltar, «revestidos de valor 
ardente» (9 262). 

O maravilhoso serve, por vezes, o Poeta no seu anseio de verdade. 
Agora é Ájax, o filho de Télamon. que foge. O terror que o domina 
vem de Zeus (A 544). por isso o herói aterrado nào fica diminuído 
aos nossos olhos. Assim pode o Poeta ser exacto e mostrar o lado 
fraco das suas personagens, representadas em suas autênticas dimen­
sões humanas. 

A mesma atitude realista, que não cede à obsessão do heróico 
nem transige com o inverosímil, se espelha em variadíssimos passos 
dos dois poemas, temperados pela fina ironia do Poeta. Assim se 
opõe no canto XIX ao heroísmo puro de Aquiles a atitude moderada 
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de Ulisses, que entende que. antes do combate, é necessário comer 
(T 155 e segs.). E, perante a obstinação do herói. Ulisses insiste na 
sua ideia trivial e verdadeira: 

r<toTtot ò* ov .7w.- Pari véxw Ttevdfjaou ~.\/<u<>r:-
?JT)V yào rroXXol xái èwqxQtfjun ifftaxa Ttárta 
nhtxovciv Ttóre xév n; àpc&ivevoeu Ttóvoto; 
á/./.à /ni) TòV fièv «aradéyttetv õç xi Oávfloi, 
vrjXéa Bvftòv í%ovxaç, èri ijuari ôaxQvaavraç' 
iiuiToi tV âv TtokéfiOlo neoi arir/toolo Xínmvxm. 
fif/jivfjaOdt TióatOQ xai èôrfTvoç, õ^Q" en fiaXXor 
àròoáai óno/ievéeooi unyi-unUn Yt»'ketn~ alei 

(T 225-32) 

Aquela presença impalpável do riso, de que fala Rieu, confere 
aos poemas homéricos (à Ilíada em particular) uma fisionomia própria 
e assegura-lhes características notáveis de modernidade. É uma mani­
festação primordial do individualismo que começa a despontar no 
terreno fertilíssimo da Jónia. A literatura começa a ser, decidida­
mente, um meio de expressão pessoal. Observa-sc que a atitude de 
Homero perante a matéria dos seus poemas é de carácter realista e 
crítico: o Poeta selecciona e ordena, estrutura e purifica. Realismo 
subjectivo e realismo objectivo cquilibram-se e completam-se numa 
visão artística do mundo. 

O recurso do riso ajuda o Poeta na sua tareia de análise e depura­
ção. O mundo interior das suas personagens é frequentemente ilu­
minado pela sua luz: desenham-se com mais força os perfis humanos 
dos heróis que se exprimem pela veemência da ironia ou do sarcasmo 
(assim no canto A com Aquiles e Agamemnon); animam-se as multi­
dões, que deixam de ser massas amorfas para acusarem as vibrações 
do espírito (recorde-sc o riso perturbado dos Aqueus no episódio de 
Tersites: oi Òè xa\ àyvrinruí neq ire' uvrot ijóv yéXaaaav — B 270); 
exprimem-se delicados efeitos psicológicos como na evocação risonha 
e enternecida da infância de Aquiles, feita por Fénix (... TioXXáxi poi 
xarédevoaç foú oTijOeaat %iTãtvafolvov àno(i?.<l<»v èv vtjTuér/ àXeyeivfj: 
I 490-1); e os deuses contam o ãafiemoz yéXvi: entre os seus atributos 
fundamentais. Mas se os deuses gostam de rir e riem muitas vezes à 
sua própria custa (A 599-60), não recusarão, por certo, ao Poeta o 
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direito de se rir também. E o imprevisto dá-se: o Poeta ri dos próprios 
deuses, representados nas suas mesquinhas querelas pessoais, nos seus 
pequeninos dramas domésticos, nas suas ridículas e pavorosas paixões. 
E a alegria do riso homérico tudo penetra e transfigura: riem os homens, 
as coisas e a própria terra. Assim descreve o Poeta o começo duma 
batalha: 

ÍJ: ó' 'ni T<in<fttfi< vupáóeç \iò: èxjtotèovxai, 
iprynni. rnò 'jf-"T'/C aiOfjtjyevéo^ Boçiao, 
t&s TOTí Tiioynni xóçvdec XaflttOÒv yavomam 
vrjcõv èxtpOQtovjo y.ai àantàez òfUjuhiíoam 
Qúiotjxt: re xçazaiyvaXoi x<ú ftelXwa ôovça' 
itïyhj (V f/vouròv Ixt, yêXaooe òè ^nan TTIOI yjlrn-
ytiXxov vnò ozegoTifjç' 

('/' 357-63) 

Mas tentemos, finalmente, explicar a liberdade assombrosa com 
que, na Ilíada, o Poeta zomba dos deuses que teme. A justificação 
parece-nos encontrar-se na própria concepção homérica de divindade 
e na consequente reacção da consciência do Poeta pela sátira e a ironia. 
Os deuses moram longe e o seu poder terrível exerce-se sem lógica 
nem amor( l ) . A piedade não basta para garantir o indivíduo (a ideia 
ocorre na Ilíada mais de uma vez). O imprevisível domina. É natural 
que um espirito religioso se revolte e denuncie este mundo divino, 
baseado na incoerência. Em Homero a revolta assume a forma do 
riso e da ironia, escudando-se nas liberdades da imaginação criadora, 
assistida pelos próprios deuses. As Musas, que inspiram Demódoco. 
são as mesmas que o Poeta invoca em vários passos da sua obra. São 
elas. afinal, que falam pela boca do Poeta e criticam as fraque/as e 

(I) Os homens também não amam os deuses, f. Agamemnon que expres­
sivamente o declara, depois de enumerar os ilustres presentes (JWgucAtird ô&ça) 

com que pretende dobrar Aquiles: 

Tavrá xé oí Tekíoutiit fiFTnk/.rjiuvri y/ÍAoio-
ò/tijthjTfi — 'Aldtjç rot nueí/.iyoç i)ò' ù'W/tacrroc" 
Toiïvrxti xtii re (igoroíai (h <~)V f^flioToç âjiávrwv — 

(/ 157-9) 
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os ridículos da esfera sobrenatural a que pertencem. A poesia é de 
origem divina e nela vive o fermento mágico que há-de renovar o 
mundo. 

Se da Ilíada passamos à Odisseia, notamos, no entanto, algumas 
importantes diferenças que acusam um estádio ético-religioso mais 
elevado que o anterior. Os deuses estão mais distantes, mais evoluídos. 
Do ambiente anormal da guerra, descrito na Ilíada, somos transpor­
tados para o mundo do trabalho c da paz, para a serena regularidade 
da vida familiar. Passada a febre do heróico, Menelau exalta a vida 
tranquila do lar feliz. É outra faceta da realidade que o Poeta 
nos revela: 

tov SfpsXov roírárijv TTSQ ë%a>v èv àó){iam finionv 
vaíeiVf ol <y Svòçe: oóoi in/uvat, ni ror'' õ/.ovxo 
Tçoífl iv eòçelfit íxà: ". loyeoç ÍTOtofióroto. 

(ô 97-9) 

Menos emocionado p.lo que narra, menos preso à acção, o Poeta 
exprime um pensamento mais profundo, revelador dum período de 
maturidade espiritual em que tudo vem decantado, clarificado pela 
reflexão. As ideias religiosas e morais acusam contornos mais defi­
nidos e integram-se num conjunto mais orgânico. Realizou, entre­
tanto, o Poeta um nítido progresso na sua concepção do divino, que 
surge mais puro e dignificado. Vejamos, por exemplo, o que se passa 
no canto III da Odisseia. A falta de senso c de justiça dos Argivos 
indispõe Zeus e Atena, que contra eles fazem desabar a sua cólera 
(y 130 e segs.). De novo surgem as dissensões, fonte de males. A dis­
córdia separa os Atridas e é o próprio Poeta que afirma que as fornias 
externas do culto de nada valem, porque os deuses não são cataventos: 

ovò' 'Ayufiéfii'ovi ná finar h'/VOetve' (ktéXsro yáo ón 
Xadv igvxaxéetv $é£cu ff iegàç êxarófifiaç, 
d)Ç tòv 'Âdrjvaíti; òt-ivòv yóh>v i ~<ixroatro. 
vijjTio;, oéôè rò íjòt), o itv TT.eíaeaOai ëfieXXev' 
ov yÚQ r" alipa Oethr rnéTierat vón: nih èóvrcav. 

(y 143-7) 
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Contrariamente ao que se passa na Ilíada, a santidade da vida é 
agora uma garantia certa do indivíduo (<5 805-7). Crê Eumeu que os 
deuses detestam o crime e recompensam sempre a justiça c as boas 
acções e que, pelo contrário, o temor do castigo divino aflige o coração 
dos maus (£ 83 e segs.); e Ulisses, face aos pretendentes, exprimirá 
também uma visão religiosa da condição humana: o homem c o ser 
mais fraco que vive sobre a terra e em fugir da impiedade reside o 
segredo da vida {a 130 e segs.). 

A evolução conduz a uma separação maior do mundo dos deuses 
e dos homens. Acabaram as revelações directas do divino, de que 
está cheia a Ilíada. Para aparecer a Ulisses. Atena reveste a forma 
dum pastorinho de ítaca (r 221 e segs.). como se só assim a comuni­
cação se pudesse realizar. E a astúcia do herói força o sorriso da 
deusa e determina a revelação do disfarce. 

Também o maravilhoso acusa uma distância maior da realidade. 
Dir-se-ia que os olhos do Poeta deixaram de ver o mundo com a mesma 
nitidez e se entregam, complacentes, aos artifícios da poesia. A ima­
ginação dcleita-se na criação do misterioso e do fantástico (o episódio 
das Sereias), busca com requinte a sensação do arrepio de terror num 
gosto moderno do «suspense» (Cila e Caríbdis). cultiva o original, o 
raro, o sugestivo. Recorde-se o navio dos Feácios, transformado em 
rochedo pelo despeito de Poseidon {v 161-4) ou o prodígio ocorrido 
no momento em que os companheiros de Ulisses se preparavam para 
comer as vacas do Sol: 

roiatv ()' avrlx' írcum Oeoi Ttonn Trnovqaivov 
eionov uh óiroí, xqéa tf úft<f: njithna tfnttt/.n, 
dnXfúJn Tê xai ò/ifv fiotov tf <o; yíveTo (provi). 

{ft 394-6) 

Esta visão mais amadurecida e espiritual reflecte-se, igualmente, 
no uso do cómico e da ironia. O riso perde em agudeza e irreverência 
para ganhar em delicadeza e elevação. Ora traduz a alegria da inteli­
gência que afirma a sua soberania perante a força material (Ulisses 
ri do Ciclope vencido: / 413-4), ora reveste a forma da insolência e da 
impiedade na boca dos pretendentes, ora revela finos matizes da sen­
sibilidade, como no passo em que Pisistrato procura disfarçar a sua 
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comoção com o pensamento gracioso de que não c agradável chorar 
depois de comer [ò 193-4). 

Importante se nos afigura o facto de o riso, na Odisseia, ser, predo­
minantemente, uma atitude das personagens e não do próprio Poeta. 
O episódio dos amores de Ares e Afrodite (l). que Bérard considera 
«bastardo» e a propósito do qual fala de «mão sacrílega» e «chocarrice 
impudica» (2), é um canto de Demódoco, não é narrativa feita pela 
própria voz do Poeta. Não cremos que a fantasia escandalosa e irre­
verente se possa, simplesmente, pôr de parte, como deseja Bérard. 
Exprime, em nossa opinião, a concordância do Poeta com um gosto 
generalizado entre as pessoas cultas do seu tempo, simbolizadas naquela 
sociedade apurada e luxuosa do reino dos Keácios. É como um pro­
longamento do espírito que animara o Ilíada c ainda não morreu com­
pletamente. Também aqui se insinua a ideia duma unidade essencial. 

Hm conclusão e resumindo: 
O riso homérico é. primeiro, um princípio de equilíbrio do estilo 

épico. "Numa atmosfera inteiramente saturada de maravilhoso, de 
que participam os homens, os animais e as coisas, tudo acaba por ser 
real e autêntico graças àquele ingrediente mágico. O mundo da epo­
peia é, afinal ,o mundo do seu Autor, visto a uma escala maior, como 
que transfigurado. E o riso do Poeta parece corrigir a ampliação, 
trazê-la às suas proporções naturais. Assim a poesia pode ser um 
espelho da vida verdadeira. 

O riso homérico é, depois, um elemento catártico, que aligeira a 
tensão dramática dos episódios. Lê-se numa «Vida de Homero» 
que «os poemas de Homero não são senão dramas» (3) e, sem dúvida, 
assistia ao seu autor uma grande parte de razão. 

O riso é, ainda, uma força purificadora no domínio ético-religioso. 
E que o seu efeito é, realmente, vivo e estimulante, testemunha-o a 
reacção de futuros pensadores como Xenófancs e Platão (4), ao censu­
rarem a liberdade crítica do Poeta em nome duma concepção mais 

(1) Odisseia, 0 266-366. 
(2) Homère, Odyssée — Tradução de V. Bérard. p. 84. Livraria Armand 

Colin, 1947. 
(3) Frase citada a págs. XVIII do Prefócio à tradução da Odisseia, acima 

mencionada. 
(4) É demasiado conhecida a critica injusta e nada clarividente a que Platão 

sujeita os poemas homéricos. Transcrcvam-sc aqui tão somente as considerações 
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pura da divindade. Esqueciam estes autores a distância que os sepa­
rava do Poeta e o progresso que a consciência religiosa dos Gregos 
entretanto realizara. 

O riso é, finalmente, uma afirmação de optimismo e de vitalidade, 
de confiança vigorosa do homem no seu destino, de simples adesão 
humana à vida. Nele se exprime a identificação do velho Poeta com 
alguns dos valores mais importantes e permanentes do helenismo. 

MANUEL DE OLIVEIRA PULQUéRIO 

(Bolseiro do í. A. C.) 

do filósofo sobre o riso dos heróis e dos deuses de Homero e a sua influência na 
juventude : 

WÀ/Â fif/v ovdè yu.oyêhoráç ye ôeï eivai. Eyeôòv yÙQ õrav nç itptfj IO'/VQW 

yé/MTi, ia'/vnàv y.ai (.lerafloXijv ^rjte.í rò xoiovxov. 
Aoxeî {toi, êtprj. 
Gere àga àvdoá>7iovç âÇlovç Àóyov Kçazovftévovç vnò yé/xoroç ãv rtç noif), 

àxoâexTÉov, TTOP.V ôè fjrrov, èàv Oeovç. 
(nOAITElA, 388e-389a) 

A República sonhada por Platão era um estado sem lágrimas nem riso. 




